
Conflito luso espanhol
Cavaco não foi às Selvagens
agarrar uma cagarra

Espanha protestou na ONU contra a pretensão de
Portugal alargar a sua Zona Económica Exclusiva
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A visita do Presidente da Repú
blica às ilhas Selvagens no auge
da crise política foi olhada com
estupefacção Enquanto o país
desconhecia se o governo esta
va ou não politicamente legiti
mado Cavaco Silva afagava pas
sarinhos Ontem o Diário de
Notícias veio trazer luz a esta

na altura incompreendida visi
ta de Cavaco Silva à Selvagem
Grande e Selvagem Pequena
A Espanha decidiu regressar

a uma velha guerra relativamen
te ao poder sobre o mar das Sel
vagens e no dia 5 de Julho con
forme noticiou ontem o DN

afirmou nas Nações Unidas não
aceitar que as Ilhas Selvagens
façam parte da zona económi
ca exclusiva portuguesa rejei
tando o governo espanhol que
as Selvagens sejam considera
das ilhas mas sim rochedos
No documento da missão per
manente da Espanha nas Nações
Unidas produzido duas sema

nas antes da deslocação do Pre
sidente da República às ilhas
Selvagens a diplomacia espa
nhola manifesta se contra a pro
posta de Portugal alargar a sua
plataforma continental Se esta
proposta portuguesa vier a ser
reconhecida pelas Nações Uni
das com base najurisdição sobre
o território das Selvagens a Zona
Económica Exclusiva portugue
sa passará de 200 milhas para
350 milhas

Na sua visita Cavaco Silva
decretou novamente a sobera

nia portuguesa sobre o territó
rio das Selvagens que são con
siderada ilhas e não rochedos

para Portugal e é nisto que resi
de o fundamento para a propos
ta feita nas Nações Unidas para
o alargamento da Zona Econó
mica Exclusiva

Os anteriores Presidentes da
República Mário Soares e Jor
ge Sampaio já tinham nos res
pectivos mandatos visitado ofi
cialmente a Selvagem Grande
em manifestação de soberania
Com a Espanha a reacender o

conflito em torno da zona eco
nómica exclusiva Cavaco Silva
quis ir mais longe que os seus
antecessores além da Selvagem
Grande fez questão de visitar a
Selvagem Pequena foi o primei
ro Presidente a pisar a ilha de
apenas 20 hectares e também
decidiu dormir na zona sobera

na portuguesa a bordo da fra
gata da marinha Vasco da
Gama

Na altura o semanário Sol
noticiou que o Presidente da
República gastou 160 mil euros
naquela missão de soberania
uma vez que foram mobilizados
a fragata Vasco da Gama o navio
patrulha oceânico Viana do Cas
telo o navio hidrográfico Gago
Coutinho e um helicópero
Nem a Marinha nem a Presi

dência da República comenta
ram os valores avançados pelo
jornal Fonte oficial de Belém
disse ao semanário Sol apenas
que o Presidente está no exer
cício das suas funções e que a
visita estava programada há
muito tempo
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